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O Semeador saiu a semear… 
 

«O Espírito do Senhor está sobre mim… 

 Ele me consagrou com a unção, para anunciar a Boa-Nova aos pobres» 

 

Eduquemos com o coração de Dom Bosco, 

visando o desenvolvimento integral da vida dos jovens, 

sobretudo dos mais pobres e necessitados, 

promovendo os seus direitos. 

«A vida é o grande dom que Deus, "amante da vida", nos confiou como uma semente, para que 

colaboremos com Ele fazendo-a crescer e frutificar em abundância. A semente precisa "cair num 

bom terreno", no qual possa germinar e dar fruto; o terreno é a família, berço da vida e do amor, 

lugar primário de humanização. A família acolhe com alegria e gratidão o dom da vida o oferece o 

ambiente natural propício ao seu crescimento e desenvolvimento. Entretanto, como acontece com a 

semente, não basta um bom terreno; exigem-se também esforços pacientes e cansativos do 

agricultor, que o irriga, prepara e ajuda a crescer. O agricultor que ajuda a vida a desenvolver-se 

é o educador.» (Lema do Reitor- Mor 2008) 

Na simbologia da semente procuramos semear na “terra” que o Senhor nos confiou, e que são os 
nossos animadores, adolescentes e jovens. À volta da simbologia da semente tentemos viver este 
ano pastoral como o «hoje» a que Jesus se referia na sua missão, como diz o Reitor- Mor:  
«Este "hoje" de Jesus continua em nossa missão educativa: fomos consagrados pela unção do 

Espírito, mediante o baptismo, e fomos enviados aos jovens para anunciar-lhes a novidade da vida 

que Cristo nos oferece, para promovê-la e desenvolvê-la através de uma educação que liberte os 

jovens e os pobres das opressões que lhes impedem de buscar a verdade, de abrir-se à esperança, 

de viver com sentido e com alegria, de construir a própria liberdade.» 

 
Tempo Simbologia da semente Valor/ Vivência 

 

Início 

 

Semear a delicadeza e o acolhimento das 

diferenças 

A semente que se adapta à “terra”  

 

Amizade  

 

Advento/ Natal 

 

Crescemos na solidariedade e 

fraternidade 

A semente que começa a nascer 

 

 

Família  

 

 

D. Bosco 

 

Vivemos na alegria, na paz e 

compromisso 

A planta que bebe da fonte e cria raízes 

 

Vida e 

espiritualidade 

salesiana 

 

Quaresma/ 

Páscoa 

 

Tempo de podar 

A planta é podada para fortalecer 

 

Conversão 

Liberdade  

 

Maria / Madre 

Mazzarello 

 

A riqueza dos frutos 

Uma planta que dá frutos saborosos 

 

Escuta, ternura e 

gratidão 

 
 



 
 Semear a delicadeza e o acolhimento das diferenças 

A semente que se adapta à “terra” 
Promover o acolhimento das diferenças e a delicadeza no trato uns para com os outros; atitudes a ter 
não só no que respeita as questões de cor da pele, religião e culturas, mas no “terreno” onde se 
encontram e onde são semeadas outras tantas sementes diferentes nas atitudes, comportamentos, 
pensamentos…  
Ajudar a descobrir o outro como um dom que me é dado para crescer. 
 

 Crescemos na solidariedade e fraternidade 

A semente que começa a nascer 

Cuidar do desenvolvimento integral do jovem que previna o mal através da confiança, no bem 
existente no seu coração, que o desenvolve com perseverança e paciência, que reconstrói a 
identidade pessoal, que forma pessoas solidárias, cidadãos activos e responsáveis.  
 

 Vivemos na alegria, na paz e compromisso 

A planta que bebe da fonte e cria raízes 
Educar com o coração de D. Bosco, com caridade que se faz amar, feita de proximidade afectiva e 
efectiva, que vive o verdadeiro espírito de família, acompanha, anima, testemunha, faz uma 
proposta vocacional; forma pessoas abertas aos valores da vida da fé, capazes de viver com sentido, 
alegria; que constroem a paz e vivem comprometidas. Ajudar a assumir a espiritualidade salesiana. 
 

 Tempo de podar 

A planta é podada para fortalecer 

Ajudar os jovens a olhar para dentro de si; acompanhá-los no processo de crescimento e nas 
escolhas de vida, de modo a que renunciem a experiências e atitudes que não favorecem a sua 
personalidade e identidade; reflectir no valor do sacrifício, no saber morrer para si mesmo, e crescer 
no que é agradável aos olhos de Deus.  
Ajudar a amadurecer a capacidade de doação, a viver profundas experiências espirituais, de 
encontro com o Senhor… 
 

 A riqueza dos frutos 

Uma planta que dá frutos saborosos 

Os frutos não devem permanecer na árvore mas devem ser dom para quem os recolhe. Ajudar os 
jovens a colocar os seus dons ao serviço dos outros… de que servem os frutos se não são 
partilhados? Como Maria, acolher, anunciar, morrer e ressuscitar com Cristo.  


